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A D V E R T E N C I A .

C o n  m o t iv o  d e  l a  f e s t iv id a d  del 

d ia ,  n o  s e  p u b l i c a r á  m a ü frn a  E l  E co 

d e  M a d r id .

ECOS DE MADRID.

E n tre  los m a g is tra d o s  q u e  co m p o n en  el 
tr ib u n a l p re s id id o  p o r e l S r. C alderón  C o- 
l la n te s , h a  fructificado la  cé lebre  te o r ía  de 
la  doble n a tu ra leza , d escu b ie rta  po r d icho  
señ o r.

Com o se n a d o re s  d ie ro n  a y e r  s u s  vo tos 
a l  G ob ierno , re se rv á n d o se  su  o p in ió n  co­
m o m ag is trad o s .

E sta  re s e rv a  p ru eb a , cu an d o  m enos, lo 
m u y  du d o so  de  la lega lid ad  d e l decre to  y 
los d isg u s to s  q u e  ha  de  o cas io n a rle  al s e ­
ñ o r  B ugalla l.

C reem os difícil, d esp u és de la d iscu sió n  
hab ida  e u  e l S enado y  e n  la  q u e  ta n  m al 
p a ra d o  ha  sa lid o  e l m in is tro  de  G racia  y 
Ju s tic ia , pu ed a  c o n tin u a r  p o r m á s  tiem po 
a l  f ren te  de  e s te  d ep a rta m e n to  e l ilu s trad o  
ga lleg o .

L a s  señ a le s  de m u e rte , so n  ev id en te s .
V ean  n u e s tro s  lec to res, en  apoyo  de  e s te  

a s e r to , u n  su e lto  q u e  publicó  an o ch e  la 
d ip lo m á tic a  C o rresp o n d en c ia .

El sue lto  t ie n e  d o s  p a r te s . E n  la  p rim e­
ra ,  h ac ién d o se  eco de  las o p in io n es oposi­
c io n is ta s , an u n c ia  su  p ró x im a  salida; e n  la 
s e g u n d a  se  a p re s u ra  á  d e sm e n tir  es to s  
ru m o re s , n eg an d o  su  fu n d am en to .

E l ju e g o  es dem asiado  conocido .
E l S r. B u g a lla l m u e re  á  m an o s  de  L a  

Co rre sp p n d e n c ia .
¡¡A sesina ü
P e ro  conso lém onos.
Si L a  C o rresp o n d en c ia  m e rece  a lg ú n  

c a s tig o  p o r su  delito , pod rá  p a sa r  m á s  ó 
m én o s  tiem p o , pero  lo  o b teu d rá .

A q u í n o  se  escap a  nad ie .
L a G u ard ia  c iv il acaba  de  p re n d e r  en  

T a r ra g o n a  a l p re su n to  a u to r  del asesiu a .-  
to  com etido  e n  la p e rso n a  d e l sec re ta rio  
d e l ay u n ta m ie n to  de S ás tag o .

A sí lo d ice la C om peten te .
Y  cosa  e x tra ñ a ; n o  e n d ilg a  n in g ú n  

bom bo  á  la  ac tiv id ad  d em o strad a  p o r  las  
au to rid ad es .

H ay q u e  a d v e r t ir  q u e  e l de lito  se  co m e­
tió  e n  e l a ñ o  1856.

A los 24 a ñ o s  se  p ren d e  a l p re su n to  au ­
to r .

N o podem os q u e ja rn o s.

FISONOM IA DE LAS CÁMARAS.

Si ex cep tu am o s e l d iálogo  m u y  b ien  
a p ren d id o  p o r c ie rto , en tab lad o  e n tr e  el 
S r. R o m ero  R obledo y  e l h ú s a r  S r. G alan ­
te , poco in te ré s  y  m én o s  a n im ac ió n  e n ­
c o n tra re m o s  e n  el re sto  de  la  se s ió n  cele­
b ra d a  e n  e l C o n g reso .

E l a rd id , inocen te  y  e x tem p o rán eo , s ir ­
v ió  p a ra  p ro b a rn o s  lo ira c u n d o s  y  m al 
h u m o ra d o s  que tra e  á  los m in is te r ia le s  el 
a c to  de la s  m in o ría s , y p a ra  que el señ o r 
m in is tro  de  la G obernación  d ie ra  m u e s tra  
u n a  vez m a s  de  su s  irre flex iv as  g en ia li­
d ad es , calificando  de an ti-co n stitu c io n a l y  
a n tip a r la m e n ta r ia  la  re u n ió n  del d om ingo .

L a can d o ro sa  cu rio sid ad  fué h áb ilm en ­
te  sa tis fe c h a  por el S r. González de  la  V e­
g a , y  la  in te m p e s tiv a  in tem p eran c ia  y 
o p o rtu n o  co rrec tiv o  e n  las  f ra se s  de  los 
se ñ o re s  F ab ié  y  V ivar.

E n trá n d o se  en  la  ó rd en  del d ia , e l m i­
n is tro  de  F o m en to  reasu m ió  el debate  so ­
bre el p resu p u esto  de  su  d ep artam en to , 
d e sp n e s  q u e  e l S r . Los A rcos, hubo  p ro ­

n unc iad o  u n  razonado d iscu rso  c o u tra  la 
to ta lid ad .

L a alta, C ám ara  p re sen tab a  e l aspec to  de 
los d ia s  de fiesta.

L os e scañ o s  h a lláb an se  ocupados, casi 
e n  s u  to ta lid ad , la s  tr ib u n a s  a te s ta d a s  de 
g e n te . E n  lo s  sem b lan te s  de  todos r e tr a ­
táb ase  la  im p ac ien c ia  p o r c o n o c e r  e l-resu l­
tado  de  la d iscu s ió n  em peñada.

T e rm in ó  e l m in is tro  de  G racia  y  J u s ­
tic ia  s u  co n testac ión  a l S r. R iv e ra , y  e s te , 
a l rec tificar, d em o stró  p a lp ab lem en te  los 
v ic io s  de  q u e  adolece e l d ec re to , au n q u e  
e n  el fondo n o  tu v ie ra  u i u n  resq u ic io  de 
ilega lidad , pu es n i se  h a  tram itad o  c o r re s ­
p o n d ien tem en te  n i se  h a  oido a l  C onsejo 
de  E stad o , com o se  aco s tu m b ra  e u  casos 
an á lo g o s .

Y  lleg am o s á la p a r te  m ás im p o rta n te  
de  la  se s ió n , a l  b rillan tís im o  d iscu rso  del 
S r .P e la y o  C u esta  e n  apoyo  de su  p ro p o ­
sic ión .

E lo cu en te  y  razonado , c la ro  y  p rec iso  
e n  la  ex p o sic ió n  de d o c tr in a , c o rre c to  y 
p u ro  e n  la fra se  y  co n  e n e rg ía  e n c e rra d a  
s ie m p re  e n  la s  lin d es  de la  m á s  e sq u is ita  
co rte s ía  p a r la m e n ta ria ,e x a m in ó d e ta lla d a . 
m e n te  la o b ra  del S r. B ugalla l, haciendo  
r e s a l ta r  la  p e rtu rb a c ió n  q u e  in tro d u c e  y 
e l sem ille ro  de litig io s  q u e  puede p ro ­
d u c ir.

E l p e río d o  m á s  habilidoso fué el d ed ica ­
do á  los m a g is tra d o s  q u e  tie n e n  a sien to  
e n  e l  S en ad o , p a ra  q u e  m a n ife s ta ra n  su  
o p in ió n  e n  a su n to  ta n  g ra v e .

C on m én o s  fo r tu n a  que m in is te ria l in -  
te n c io n , el S r. m en a  y z u n m a ,  ^
T rib u n a l S u p re m o , p rom etió  su  v o to  a l 
G obierno s in  p re ju zg a r la  cu estión  legal. 
Id én tica  ó m uy  p a rec id á  declaración^ hizo 
e n  su  n o m b re  y  en  el de su s  com pañeros 
el S r . V ie ite s , p re s id e n te  de  Sala del m is­
m o T rib u n a l, p o r  c o n s id e ra r  la  p roposi­
c ión  com o voto de  c e n s u ra  a l G obierno.

E l S r. B ugalla l, e n  g á r ru la  o ra to r ia  y 
f ra se  h in c h a d a  y  am p u lo sa , rep itió  e n  su 
d e fen sa  los a rg u m e n to s  d e  q u e  hab ia  he­
d ió  y a  uso  e u  e s ta  d iscusión .

P o r  93 v o to s  c o n tra  45 fué d esech ad a  la 
p ro p o sic ió n , p e ro  h ay  que te n e r  e n  c u e n ta  
la  au se n c ia  de  a lg u n o s  in d iv id u o s de  las  
m in o ría s  y las  n u m e ro sa s  ab sten c io n es 
de  la  m ay o ría .

L a  v o tac ió n  fué u n  tr iu n fo  señ a lad ís im o  
p a ra  la s  oposic iones.

ADM INISTRACION.

T iene  po r objeto la E s tad ís tica  el de co­
n o c e r  e l v e rd a d e ro  e s tad o  de los e le m e n ­
to s  q u e  c o n s titu y e n  la  ex is ten c ia  física, 
p o lítica , m o ra l y  económ ica  de  u n  país.

H a d icho  u n  d is tin g u id o  o ra d o r , q u e  la 
E s tad ís tica  «es la  h ija  p red ilec ta  del e n te n ­
d im ien to  h u m an o .»

E stas  dos defin ic iones no  c o n cn e rd an , 
p ues si tie n e n  p o r objeto d a r  á co n o cer los 
e lem en to s co n s titu tiv o s  de  u n  pueblo, e s  
c la ro  q u e  no  e s  la  h ija  d e l en ten d im ien to  
h u m an o : es su  g e n u iu a  in sp ira c ió n , e s  su  
n ú m e n , e s ,  m ás b ien  q u e  su  h i ja ,  su  
m ad re .

U n  h o m b re  q u e  h u b ie ra  crecido  e n  la  so le­
d ad  de  u n  d e s ie r to , s in  roce  a lg u n o  co n  la  
v ida  e x te r io r , e3 com o u n  n iñ o  p o rque  su  
en ten d im ien to  lo  desconoce todo.

Si p a ra  co lo ca rse  á  la  a ltu ra  m o ra l de 
lo s  d em ás  h o m b res  necesita  i lu s tra r  su  
o scu ro  en ten d im ien to , la  c ien c ia  q u e  le fa­
c ilite  e s te  p ro g re so , s e r á  la m ad re  c a riñ o ­
s a , la  d iv in a  luz ... s e rá  el p rim e ro  y  ún ico  
a lim en to  q u e  n eces ita  s u  a lm a , e l  m óvil 
p red ilec to  de  su  c r ite r io , s e rá  la fu en te  d o n ­

d e  p o d rá  e n c o n tra r . . .  la c iencia  social.
L u eg o  e l q u e  posea  co n  m á s  e x te n s ió n  

e s ta  c iencia , s e rá  u n  v e rd a d e ro  e s ta d is ta .
Y  com o p ara  co n o ce rla  e s  n ecesa rio  u n  

estud io  p rév io  de  m u ch as  c ien c ias , s i­
q u ie ra  se a  u n  conocim ien to  tén u e  de to ­
d a s  e lla s , é l e s tad is ta  debe s e r  a n te s  e n c i­
c lop ed is ta .

G o b e rn a r u n  pueblo  s in  p o see r la  c ie n ­
c ia  de E stad o , p o sitiv am en te  e s  g o b e rn a r ­
lo m al, p o rq u e  su ced e rá  com o a l m arin o  
qu e , n o  pud iendo  im p ro v isa r  su  dom in io  
so b re  la  n av e  y  las  c o rr ie n te s , se  expone 
á  u n  n a u fra g io  c ie rto .

De co n sig u ien te , la  c o n tro v e rs ia  so s te ­
n id a  p o r ios a m a n te s  de  la  E s tad ís tica  e n ­
f re n te  de  los d e tra c to re s  de  e s ta  in te lig e n ­
c ia  v ir tu a l del E stad o , n o s  p a re c e  de  u n a  
p a r te  oficiosa, a s í com o de  la  o tra  s in ie s ­
tra m e n te  in ten c io n a l; p e ro  de to d o s m o­
d o s , ta n  in ú til  com o s i se  t r a ta r a  de e n ­
t r a r  e n  debate  so b re  s i e x is te  ó n o  la  t ie r ra  
y  e l f irm am en to .

P o r  e s ta  razón  n o s  p a rece  tiem po  p e rd i­
do e l q u e  a lg u n o s  em p lean  e n  e s ta  c lase  
de  po lém icas, si se  a tie n d e  hoy á las  g r a n ­
d ilocuen tes é irrep ro ch ab les  afirm acio n es 
qu e  n u e s tro  estim ad o  co lega  E l P ro b le m a  
t ie n e  h e c h a s  e n  lo s ,v e in tiú n  n ú m e ro s  que 
lle v a  publicados.

E n  efecto ; todo e l m undo  conoce  m á s  ó 
m én o s , e n  s u  fondo y  m a n e ra  d e  s e r ,  la 
c ien c ia  del E stado ; y  com o é s ta  n o  te n g a  
n i p ueda  te n e r  en  p u rid ad  o tro  n ú m e n , n i 
m ás ex p e rien c ia  ev id en te  q u e  la  q u e  con  
o p o rtu n id ad  y  e n  b u en  ó rd e n  puede fac ili­
ta r le  la  E sta d ís tica  g e n e ra l a d m in is tr a -  
í í r u ,  d icho  s e  ec**4 >«e la« v e  r3 o n 
fu e n te s  d e l p recep to  le g a l y  d e  la s  re g la s  
c ie rta s  y  c o n s ta n te s  de  su  p ro ced im ien to  
ac tivo , ó se a  e l núcleo  y  la  sá v ia  de  la ra ­
zón p rác tica  de  los poderes ju d ic ia l y  e je ­
c u tiv o  e n  cu an to  á los p rin c ip io s  g e n e ra ­
les de  la  leg islac ión  ad je tiv a , ó se a  del 
p ro ced im ien to , no e s  n i pueden  s e r  o tra s  
q u e  las  m an ifestac io n es de  la  E s tad ís tica  
g e n e ra l y  d e l C a ta s tro .

L a acc ió n  del poder se  d e sa rro lla  por 
m edio de  la  ad m in is trac ió n ; p e ro , ¿cómo 
puede v iv ir  la a d m in is tra c ió n  s in  u n  co n o ­
cim ien to  p rév io  y  exac to  de  la m a te r ia  a d ­
m inistrada '?

De lo expuesto  se  d e sp ren d en  dos a f i r ­
m acio n es ig u a lm e n te  lóg icas: e l p re s id e n ­
te  de u n  G obierno debe fa c ilita r  á  la  ad ­
m in is trac ió n  e s te  conocim ien to ; la ad m i­
n is tra c ió n  s in  ese  faro  q u e  la  g u ie , no  fun ­
c io n a rá  e n  puridad.'

E se conocim ien to  e s  la  e s ta d ís tic a ,  el 
n ú m e n  á  q u e  a n te s  n o s  re fe ríam os.

P e ro  la E stad ís tic a , ¿puede re fe r irs e  á  
época  de te rm in ad a?

E s c la ro  q u e  no; p o rq u e  a s i la  v id a  del 
ind iv id u o  com o de la  fam ilia , de  la  r iq u e ­
za y  de  la p rop iedad , e n  su s  d is tin ta s  m a­
n ifestac io n es; la  e x is te n c ia  d o g m á tica  y 
p recep tiv a  d  ■ los p ac to s , h a s ta  la s  co stu m ­
b res , v a r ia n  de u n a  m a n e ra  c o n s ta n te , po r 
lo“cu a l, los d a to s  recog idos p o r  la E s ta ­
d ís tica  e n  época d e te rm in ad a , no  so n  ú ti­
les á la a d m in is tra c ió n  po r m á s  tiem po  
q u e  po r a q u e l á  q u e  se  re fie ren .

¿Luego la  E s tad ís tica  ha  de  s e r  A C ­
TIVA?

Sí; com o la  re la c ió n  q u e  debe e x i s t i r  
e n tr e  el j e f e  del P o d e r  e je c u tiv o  y  la  a d ­
m in is tra c ió n . Com o la  re la c ió n  q u e  debe 
u n ir  los in te re se s  d e  los a d m in is tr a d o s  
co n  a q u e lla  y  e n tr e  s i .. .  q u e  e s  la  g a r a n ­
tía  ú n ic a  del p o d er , del c iu d a d a n o , de  la  
fa m i l ia  y  d e  la  n a c ió n .

P o r  consiguiente; así como el sol i r ra ­
dia con su  luz explendorosa los espacios 
infinitos y  lleva con el calor la  v ida, refle­
jando  las m agníficas creaciones de la na­

tu ra leza  q u e  p re se n ta  á  n u e s tro s  o jo s io s  
m o n tes  y  lo s  v a lle s , la  p la tead a  su p erfi­
cie de  los m ares; lo m ism o los perfiles  del 
gótico  a lcázar lev an tad o  p o r  la  fé á  la  d i ­
v in id ad  q u e  la  h u m ild e  choza donde se  
a m p a ra  la v ir tu d  de  la  p o b re z a ...;  de  la  
m ism a  m a n e ra  el p o d er su p re m o  d e  u n  
pueblo  ha  de i r ra d ia r  sobre  todos los ra*  
m o s de la  ad m in is trac ió n  e sa  luz v iv ís i­
m a  q u e  sólo pu ed e  d e r iv a rse  de  u n a  e s t a ­
d ís tic a  p e rfec ta .

Sí; los da tos de esa  E s tad ís tica  h a  de  co ­
nocerlo s, p rim ero , la p re s id e n c ia  d e l C on­
sejo  p a ra  hacerlos} i r ra d ia r  d esp u és á  los 
d is tin to s  cen tro s  de  la  a d m in is tra c ió n  a c ­
tiv a  q u e  ha  d e h n sp ira rse  ú n ic a m e n te  e n  
ellos p a ra  conocer la m a te r ia  social, obje­
to  de  su s  d is tin ta s  g e s tio n e s  e n  los ó rd e ­
n es  ju d ic ia l, c iv il y  económ ico.

Y a lo h em o s d ich o : e s te  co n o c im ien to  
debe s e r  co n stan te , com o lo e s  la  v id a  de  
la  sociedad, y  p o r lo ta n to ,  el P o d e r  su ­
p re m o  debe l le v a r  a l d ia . la -E s ta d ís tic a  
g en era l a d m in is tr a tiv a  de  E s p a ñ a .

Si el llam ado g ra n  repúb lico  n o  acep ta  
n u e s tra s  afirm acio n es , d íg n e se  h a c e rn o s  
v e r  la  luz que p roduce  d esd e  e l cap ito lio  
d e  su  soberb ia; por q u e  n o so tro s  sólo  ve­
m o s, á la  dudosa c laridad  de  e s ta  in te rm i­
nab le  no ch e  la s  ru in a s  d e  la n ac ió n  p ro ­
ducidas por e l . . . .  ú n ico  re sp o n sab le  a n ta  
la c iencia  de  g o b ie rn o , a n te  e l p a ís  y  a n ta  
la  h isto ria .

A sí co n tin u a rem o s d em o strán d o lo  e n  
a rtícu lo s  su cesiv o s.

D IM E S Y D I R E T E S
Dice L a  C orrespondencia-. 
uPor una equivocación supusimos impuestas 

por el consejo de guerra celebrado en Alcalá da 
Henares, las penas pedidas por el fiscal.

El consejo ha aminorado algunas de éstas, y 
entre ellas la del señor coronel D. Nicolás 
García Roby.

¡Pues v a y a  u n a  equivocación!
L as equ ivocaciones q u e  c o n s ta n te m e n te  

su fre  e l d ia rio  q u e  p re te n d e  p a s a r  p o r  
b ien  en te ra d o , nos re c u e rd a n  á  a q u e l e s ­
tu d ia n te  que p re se n tá n d o se  e n  c á te d ra  co n  
u n a  capa m u y  v ie ja , le  p re g u n tó  el p ro fe­
so r  a l v e rle  u n  a g u je ro  y  lu eg o  o tro , y
o tro  y  m ás:

— D iga u s ted , y  e s to s  a g u je ro s  y esto s  
ro tos, icóm o o s los h ab é is  hecho?

—S eñ o r,—c o n tes tó  e l e s tu d ia n te ,—p o r  
u n a  casu a lid ad .

— P u e s  h ijo ,—rep u so  e l  d óm ine ,—llev a  
u sted  la  capa llena  de c a su a lid ad es .

A sí le p asa  á  la  C om peten te .

Con tre s  e lem en to s in v en c ib le s  e n  el
ré g im e n  co n stitu c io n a l c u e n ta  a l  S r. C á ­
n o v as, s e g ú n  E l C o nservador:  c o n  la  opi­
n ió n  púb lica , co n  la  confianza de  la  Coro­
n a  y  con la  m ay o ria  de  las  C órtes.

Com o G uizot, S a r to r iu s  y  G onzález 
B rabo.

De a n ti-c o n s titu c io n a l y  a n ti-p a r la ra e n -
ta r io  calificó a y e r  e l S r. R o m ero  R obledo  
e l acto  de  las  oposiciones libera les d in á s ­
ticas.

A u n a r  v o lu n tad es , s u m a r  e lem en to s , 
c o n c e n tra r  fuerzas e n  to rn o  de  las  in s ti tu ­
c iones, fac ilita r á los a lto s  po d eres  e l cu m ­
p lim ien to  d e  su  m isió n , colocando  f re n te  
a l  G obierno u n  p a rtid o  robusto  y  re sp e ta ­
ble, q u e re r  que se  d esv incu lice  e l poder 
de m anos de u n a  fracc ió n  p e rtu rb a d o ra , y  
q u e  la  m onarqu ía  v iv a  a se n ta d a  so b re  la 
a n ch a  y firm e base .de  la conc ienc ia  p ú b li­
c a , y  re sp ire  e n  la  a tm ó sfe ra  de la  lib er­
tad , e s to  es a n ti-c o n s titu c io n a l y  a n ti-p a r-
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la m e n ta r lo  p a ra  u n  m in is tr o  d e  la  Co­
r o n a .

¡A h, M r. D uchatel d e l Guizot español!
Lo co n stitu c io n a l y  lo p a rla m e n ta rio  es 

p re s e n ta rs e  fu e rte  en  u n a  p a r te  con  el 
ap o y o  del P a r la m e n to , y  e n  o tra  con la 
confianza del m o n arca , p ro v o c a r vo tac io ­
n e s  cu an d o  p u ed en  p a re c e r am en azas , h a ­
b la r  del re tra im ie n to  de  las c lases  c o n s e r ­
v a d o ra s ...  y  a p e la rá  o tro  re c u rs o  q u e  p o r 
p r u d e n c ia  n o  c itam o s aqu í, p e ro  que pue­
d e  s in te tiza rze  e n  u n a  fra se  que s irv e  de 
titu lo  á  u n a  o b ra  d ra m á tic a  de  V íc to r 
H ugo .

Dice E l  T iem p o  q u e  á  la n iñ a -co a lic io n  
h a y  q u e  m andar-la á  paseo .

C uidado , s e ñ o r  T iem po , cu idado : s i se  
fu e ra  á  p a seo ,  h a b r ía  y a  d em asiad a  g e n te  

p o r  allá.

L a  Ib e r ia  h ace  v o to s  p o r la e s te rilid ad  
d e  la  in ic ia tiv a  del S r. B ugallal.

B ueno , p a se n  e so s  vo tos.
A s í com o a s í  no  h a y  q u e  h acerlo s p o r la 

d e  su  in te lig en c ia .
E s  m u y  m odesto  S. E .

D e u n  a rtícu lo  q u e , tom ándolo  de  o tro  
p e rió d ico , publica L a  G aceta U n iv e rsa l  
s o b re  la a d m in is tra c ió n  pública de M ar­
ru e c o s , e n tre sa c am o s  los su s tan c io so s  
p á rra fo s  s ig u ien te s :

«Los empleos en el Maghreb no se conceden 
á  las personas más idóneas, sino á las más in­
trigantes ó que mejores regalos lograron hacer. ■■

“ En materia de contribuciones, las hay en 
aquel imperio para todos los gustos, desde las 
más regulares empleadas en Europa, hasta las 
más absurdas y caprichosas................................. ■■

— «Como las  de allí»— co n testó  e l s e ñ o r  
d e  V a rg a s  a l s e ñ o r  p re s id en te , cu an d o  é s ­
te  le  pidió su  p a re c e r so b re  n u e s tra s  cos­
tu m b re s .

D aguerreo tipo .

no  c rep ú scu lo  q u e  acabe  en  las  so m b ras  
de  la  n eg ac ió n  y  del m isterio .

A d elan te  y  s iem p re  ad e lan te  h em o s de 
ir , ap rec iab le  co lega , que b ien  sabem os lo 
q u e  de  n o so tro s  rec lam a  el es tad o  a n g u s ­
tioso  d e  e s ta  p a tr ia  s in  v e n tu ra . P e ro  ad e ­
lan te , paso  á  p aso , p a ra  no  re tro c e d e r ja ­
m á s , p a ra  q u e  la obra  em p ren d id a  r e s ­
p onda p o r  su  solidez y  p o r  su  fuerza , por 
su  a r ra ig o  y  p o r  s u  im p o rta n c ia  á n u e s tra  
h is to ria , llen a  de sacrific ios p o r  la  p á tria , 
á  n u e s tro s  d eseo s, h ijos de  n u e s tro  p a tr io ­
tism o , á  n u e s tro  a m o r  á la lib e rtad , cada 
d ía  m a y o r , y  cad a  vez m á s  in ten so  e n  
n u e s tro  co razón .

P e ro  las  c irc u n s ta n c ia s  son  ta n  g ra v e s , 
q u e  toda  p ru d e n c ia  e s  poca, y  la  p rec ip i­
tación  po d ría  h a c e r  f ra c a sa r  lo q u e  con  
ca lm a  ha  de  p ro d u c ir  re su lta d o s  benefi­
c io so s p a ra  e l país.

P ro n to , m u y  p ron to  h a b la rá  el d irec to ­
rio  de  la s  m in o ría s : e n t re  ta n to  co n ste  que 
e s tam o s todos  co n fo rm es e n  lo p rinc ipa l.

T E L E G R A M A S ,

E n  la  e s tad ís tic a  p a rla m e n ta ria  q u e  h a n  
p ub licado  los periód icos m in is te ria le s , s in  
d u d a  f ig u ra n  com o o ra d o re s  p a rla m e n ta ­
r io s  los S re s . B atallón  y  C re s ta r.

v  nt,,a iilH m n  c a  d o  lo s  m :¡«  Incoo
A l m en o s, cu an d o  le o im os h ab la r , pa­

r e c e  su  d icción u n  ca s tillo  de  fuegos a r ­
tific ia les.

L o s  periód icos m in is te r ia le s  e s tá n  como 
n iñ o  con zapa tos n u ev o s c o n  m o tiv o  de  la 
e s ta d ís tic a  pub licada  p o r L a  In te g r id a d  
d e l n ú m e ro  de g ra n d e s  de  E sp añ a , títu los 
d e  C astilla , b an q u e ro s , e tc . ,  q u e  e s tá n  al 
lado  d e l G obierno.

T ie n e n  razó n  n u e s tro s  co legas p a ra  es­
t a r  co n te n to s : e sa  e s tad ís tica  p ru eb a  que 
e l  S r. C án o v as tie n e  m ucho de  Dios (aun­
q u e  n o so tro s  c reem os q u e  tien e  m ucho 
m á s  d e l diablo), p o rque  sólo É l y  Dios pue­
d e n  h a b e r  hech o  c ie r ta s  co sas ; com o sa • 
e a r  á  los co n se rv a d o re s  de  la  n a d a .

A prop 'ósito  de Dios y  de  Él.
S e ñ o r  C án o v as , p o r favo r; h a g a  v u ecen ­

c ia  q u e  los c o n se rv a d o re s  no  com an  la 
í ru ta  del á rb o l p roh ib ido , ya  q u e  s e  h an  

c o m id o  to d a  la d e l re sto  del país.
¡Que lo s  d em ó cra tas  so n  la serp ien te!

A G EN C IA  FABKA.

Itoubaix'25.—La huelga «le trabajadores de 
esta ciudad se puede considerar como term i­
nada.

Taris 25. Senado.—Se procede á la elec­
ción de presidente.

Toman parte en la votación 276 se nadores 
El Sr. León Say resulta elegido por 147 vo­

tos contra 9, dados á diferentes senadores.
Han resultado además 12 papeletas en blanco.
Taris 25.—El consejo municipal do París ha 

tomado hoy un acuerdo que so considera ilegal 
por no tener dicho cuerpo carácter político.

A consecuencia do la interpelación del señor 
Egelhardha aprobado la expresada corporación 
la siguiente órden del din.

"E l consejo municipal censura al prefecto de 
policía por haber dado el dia 23 de Mayo órde­
nes á sus agentes, cuya ejecución, renovando 
los procederes más detestables del imperio, han 
menoscabado la libertad de los ciudadanos.,,

Taris 25. Se confirma que siete extranjeros 
presos á consecuencia de los acontecimientos 
del domingo último, serán espulsados del terri- 
to r’o francés.

Algunos periódicos dicen que ha Uamado
 “el -----  «ahecho de
que algunos extranjeros hayan contribuido prin­
cipalmente á la agitación de los socialistas de 
París.

En vista de esto el Gobierno está resuelto á 
espnlsar de Francia a otros socialistas extranje­
ros señalados como los más rovoltosos.

E X T R A N J E R O .

Si h u b ié ram o s de  ju z g a r  á  L a  P a tr ia  
p o r  la s  v o ces de  los ven d ed o res  q u e  p asan  
p o r  la  p u e r ta  de  n u e s tra  redacc ión , d e  fijo 
n o s  m e re c e ría  u n  ju ic io  d is tin to .

E s ta  m a ñ a n a  voceaba u n a  m u je r: «L a 
P a tr ia  de  h o y  con infin idad de  c rím en es , 
e n t r e  e llo s e l a h o rcad o  de la  ca lle  de  P e -  
layo . »

S e g u ra m e n te  co n  el co lega p a sa  lo que 
co n  e l id iom a fran cés: se  escribe  de  u n a  
m a n e ra , se  lee  d e  o tra  y  se vocea de  d is­
t in to  m odo.

¿Qué d irá n  los m in iste ria les?

¡A delante! E xclam a hoy  E l Im parcicU  
d irig ién d o se  á  las  oposiciones libera les 
d in á s tic a s , á las que p ide  q u e  g a n e n  el 
tiem po  que h a n  perdido y  d em u e s tre n  con 
p o d ero sa  a firm ació n  de la  libertad  y  del 
p ro g re s o , q u e  la tím ida luz de su  p r im e r  
a c to  e«  a u ro ra  q u e  an u n c ia  nuevo  d ia , y

L as no tic ias te leg rá ficas  rec ib idas ú lti­
m a m en te  de  In g la te r ra , con firm an  lo  que 
y a  n o so tro s  an tic ip am o s á n u es tro s  lec to ­
re s , su p o n ien d o  q u e  el G abinete  de G lad s- 
toue  hab ia  de  s e g u ir  u n a  política a lta m e n ­
te  liberal.

L a g u e r ra  del A fg an is tán  e s tá  te rm in a ­
da, y  con  objeto de  q u e  la  p resen c ia  del 
e jé rc ito  no  p ueda  d e sp e r ta r  recelos, s e  ha  
dado ó rd en  al je fe  de*aquel p a ra  q u e  se  
re tire .

** *
M r. L eón  Say , q u e  s e  c ree  q u e  p ro b a­

b lem en te  s u s ti tu irá  á  Mr. M arte l e n  la 
p res id en c ia  del Senado fran cés, ha  dado 
u n  b an q u e te  e n  la  em bajada  fran cesa  en  
L o n d res , a l cu a l h a n  asis tid o  in fin idad  de 
h o m b res d ip lom áticos, ad em ás de los que 
fo rm an  d ich a  em bajada.

D icho se ñ o r , que n o  ha  q u e rid o  influ ir 
p a ra  n ad a  e n  la  desig n ac ió n  de  la p resi­
d en c ia  del Senado en  F ra n c ia , v o lv e rá  á 
s u  nación  á  p rin c ip io s  de Ju n io .

*
*  *

ñ a hem os d icho , y  lo sab en  p o r  c o n s i­
g u ie n te  n u e s tro s  lec to res , que e l doctor 
W e im a r co n tin ú a  ocupando  la  op in ión  
púb lica  e n  R usia , pu es se  co n firm a la idea 
de  s e r  e l a u to r  ó cóm plice d e l a ten tad o  
c o n tra  el em perador.

D ícese q u e  fué q u ien  proporc ionó  á  So- 
lo w ie íf  la  p isto la  de  q u e  se  valió  p a ra  el 
a ten tad o  y  á  M ersk i el p u ñ a l con  q u e  h i­
rió  a l  g e n e ra l D entrelu .

D icha cau sa  de  la  cua l se h a  celebrado  
v is ta  pública, e n  la p asad a  se  oyó e n  un  
sólo  d ia  la declaración  de  120 te s tig o s . E n ­

tr e  e llo s fig u rab an  el g e n til-h o m b re  B o- 
d isco , q u e  p resen c ió  el a se s in a to  del g en e ­
ra l M ezentzeff, y  el co ro n e l M akazoff, que 
acom pañaba a l d esg rac iad o  g e n e ra l e n  el 
m o m en to  d e l c rim en . E n tre  los co n cu r­
re n te s  se h a llaban  e l p rín c ip e  de  O ldem - 
b u rg o , lo rd  D ufferiu , e l p rín c ip e  M en ts- 
c h ik o ff  y  los g e n e ra le s  B is tro in , Z im m e r- 
ra a n n , S em ek a  y  O bolensky.

E l 20 se  h a llab an  p re se n te s  e l príncipe 
d e  O ldem burgo  y  e l duque de L e u ch tem - 
b e rg , y  s ig u ió  el ex á m e n  de  los te s tig o s.

E l re su ltad o  q u e  d a rá  la  c a u sa , se  ad i­
v in a  p o r el s ig u ie n te  te le g ra m a  d e  B erlin  
q u e  publica el S ta n d a r d :

"Aunque acaba de empezar el exáiaen de loa 
testigos, sé por origen muy autorizado que el 
verdugo de Moscow ha sido llamado á San Pe- 
tersburgo con previsión de las Sentencias de 
muerte que han de ser pronunciadas."

- ' ■ ■ ■ !    |

. _ _ _ _ _ _ _ _ _ MADRID.
Varios periódicos abogan porque so aumente 

el número de plazas de aspirantes al ministerio 
fiscal, toda vez que con la nueva Organización 
que se va á dar á los tribunales según el Real 
decreto publicado últimamente en la Gaceta, se 
hace preciso el aumento del cuerpo de aspiran­
tes para atender á las vacantes de las carreras 
judicial y fiscal y nunca con más oportunidad 
que en estos momentos, en que se están verifi­
cando oposiciones á dicho cuerpo.

La Gaceta de hoy contiene las siguientes dis­
posiciones:

Hacienda.—Reales decretos admitiendo la di­
misión del cargo de vocal de la Jun ta  consulti­
va de aranceles y valoraciones á D. Andrés Ur- 
dampilleta, y nombrando para esta vacante á 
D. Manuel María Llórente, nombrando segun­
do jefe de la dirección de aduanas con la cate­
goría de jefe de administración de primera cla- 
bo á D. Pudro Alcántara Ezeiza; nombrando 
jefe de administración de segunda clase, con 
destino á Ja dirección general do Aduanas, á 
D. Lázaro Fernandez de Angulo, administrador 
de la aduana do Málaga; para esta vacante, con 
la categoría de jefe de administración de terce­
ra clase, á D. Antonio Navarro, interventor de 
la de Barcelona; para esta vacante á D . Venan­
cio López, que obtiene igual empleo en la do 
Málaga, >- i'iaiag» ¿ j>. Isidoro de
León, jefe de negociado de primera clase de la 
dirección general do Aduanas; jubilando al ad­
ministrador de la aduana do Valencia D. José 
de Prados, y nombrando en su lugar á D. Mau­
ricio Riostra, que lo es de la de Cádiz, y para 
esta vacante al que lo es de Lérida D. Mariano 
do Bendito.

Gobernación.—Real órden disponiendo se cier­
ren definitivamente los baños de Alcantud 
(Cuenca).

Tagos.—La dirección general ha acordado 
los pagos que se expresan á continuación para el 
dia 28 del corriente, de diez á dos de la tarde.

Intereses <le necesarios al 4 por 100 procedentes 
de la tercera parte del 80 por 100 de propios.— 
fegundo semestre de 1879 — Bola 31 de sorteo, 
facturas números 2.101 á 2.110 de señalamien­
to .—Bola 32, números 311 á 320 de señala­
miento.—Bola 33, números 1.791 á 1.800 de 
señalamiento.—Bola 34, números 1.331 á 1.340 
de señalamiento.—Bola 35, números 2.201 á 
2.210 de señalamiento. — Bola 36, números 
2.381 á 2.385 de señalamiento.—Bola 37, nú­
meros 1.671 á 1.680 de señalamiento.—Bo­
la 38, números 551 á 560 de señalamiento.__
Bola 39, números 771 á 780 de señalamiento.— 
Bola 40, números 2.061 á 2.070 de señala­
miento.

cesa de Astúrias y las infantas, así como una 
distinguida y numerosa concurrencia.

— Del resultado de la votación de ayer en el 
Senado, se desprende que la mayoría está des­
compuesta.

La célebre frase del Sr. Posada Herrera hay 
que restaurar la pureza de la administración, se 
abre paso entre los liberales-conservadores.

E l Gobierno tuvo ayer noventa y cinco votos- 
la proposición del Sr. Cuesta cuarenta y tres.

Dejaron de votar, por ausencia ó enfermedad, 
ocho senadores fusionistas, y también se abstu­
vieron hasta 40 amigos del Gobierno.

Que saquea los ministeriales la consecuencia. 
—El sumario de la causa iustruida por el juz­

gado de Buenavista, con motivo del asesiuato 
del Sr. Aguüar, que comenzó el 21, terminó 
el 23 y ayer 24 quedó la causa eu poder del pro­
motor fiscal.

E l verdadero nombre del asesino es José An­
tonio Alvarez Oliva, tiene 26 años, y ha cum­
plido ya una condena de cuatro años de prisión 
en el correccional de Alcalá.

El Sr. Sagasta es el encargado de redactar 
la circular á que ayer hicimos referencia. El se­
ñor Romero Robledo pretende con la suya des­
virtuar el efecto que eu el país pudiera causar la 
actitud de las izquierdas dinásticas.

El Sr. Galdo ha presentado una enmienda 
al proyecto de ley sobre concesión de pensión á 
la viuda del telegrafista de Almansa, en la cual 
se propone al Senado ol aumento de la referida 
pensión por tener dicha viuda siete hijos.

Los señores senadores que han votado en 
favor de la proposición incidental defendida 
por el Sr. Cuesta ayer tardo, son los siguientes: 

Rivera, Galdo, Ballesteros, Sancho, Aspri- 
11a, López Borreguero, Colmeiro, Suarez Iuclán, 
duque de Granada, Miranda, Jovellar, Mar- 
quesi, La Orden, Rey, Fernandez da la Hoz, 
Pavía y Pavía, duque de Tetuan, Martínez 
Campos, duque de Almanzora, Oliag, Valme- 
diano, Peñallorida, Maluquer, Gallostra, Saave- 
dra, Arias, Mazo, Ruiz Gómez, Parra, Cnñe- 
llas, Ramírez Carmoua, Villafranca da Gaitan, 
Crespo, marqués de la Habana, Itoiz do la P a r­
ra, Camacho, duque de Fernán Ñoñez, Pelayo 
Cuesta, Fernandez de Castro, Lopoz Dóriga, 
conde de la Almina, Moneasi.

Total, 43.
—Ayor recibimos periódicos de Cuba que al­

canzan al 5 del actual, y cuyas noticias más 
importantes han sido adelantadas por el cable 
ó por la prensa de los Estados-Unidos.

Eu el mismo correo vienen algunas propues­
tas de recompensas que remite para su aproba­
ción el espitan general de la isla, formuladas 
en virtud de los últimos hechos de armas lio- 
vados á cabo por las fuerzas del ejército.

Las huestes ministeriales, y muy especial­
mente los húsares del Sr. Romero Robledo, 
fueron anoche advertidos do la conveniencia de 
asistir hoy desde primera bora á la sesión del 
Congreso.

—Créese que el Sr. Entrala renunciará el 
cargo do magistrado del Tribunal Supromo de 
Justicia para el cual fué nombrado reciente­
mente y se supone, no sabemos si con funda­
mento bastante, que ocupará aquel puesto el se­
ñor Manresa.

Los senadores liberales-conservadores rec i­
bieron ayer por tres conductos distintos papele­
ta de precisa asistencia á la sesión.

Habia miedo, por lo visto.
— En la reunión que han celebrado ayer tardo 

en el Congreso los senadores y diputados por 
Valencia con la comisión de la Diputación pro­
vincial de aquella, recien llegada á Madrid, ha 
reinado perfecto acuerdo respecto á la forma de 
reclamar contra la ley de puertos en lo que per­
judica al del Grao.

Mañana visitará dicha comisión al presidente 
del Consejo y al ministro de Fomento.

—Ayer tuvo lugar en los jardines dol Retiro 
el anunciado concurso de flores, las cuales, por 
su número y calidad, justifican la fama de quo 
venían favorecidas.

Asistieron S. M. la Reina, 8 . A. la prin-

Esta noche se dará en ol circo de Pnce una 
graciosa función á beneficio del clown P in ta , y 
trabajarán, además del beneficiado y su burro 
Marco, los tres perros que tanto gustan al pú­
blico, el perro á caballo, los clowns Honreys, 
Matilde Pinta y el célebre 0 ‘Torra. La función 
empezará á las nueve ménos cuarto 

—Mañana se inaugurará en el real do la feria 
una exposición zoológica, exhibiéndose y tra­
bajando varios individuos del órden de los cua­
drumanos. Habrá dos funciones, á las cinco do 
la tarde y á las nueve de la noche.

—Desde mañana noehe amenizará los inter­
medios de las funciones en el teatro de la 
Alhambra una escogida orquesta, tocando pie­
zas de baile de Straus, Vaulinh y Metra.

—Hoy queda cerrado el nuevo abono para 
24 funciones en el teatro de la Comedia, que 
empezarán con la de mañana. E l abono 63 ya 
numerosísimo.

TOROS.— El domingo se verificó la octa­
va corrida de abono, habiéndose lidiado sois bi­
chos de la ganadería de D. Ildefonso Laffite, 
antes de Hidalgo Barquero, vecino de Sevilla, 
que fueron regulares, sobresaliendo el tercero y 
sexto.

De los espadas, el que estuvo más afortunado 
fué Currifo, que dió una buena estocada á su
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primer toro, habiéndole pasado muy bien de 
maleta.

Frascuelo estuvo mediano, y Pastor suma­
mente pesado, por no tirarse con fé al dar las 
estocadas.

Todos los espadas trabajaron con fé en los 
quitos, siendo algunos difíciles. En una de las 
caidas de Paco Calderón en el sexto toro, Cur­
ro coleó al bicho que estaba encima del pica­
dor; Frascuelo le metió el capote en la cabeza, 
y Angel Pastor sacó al picador.

Los banderilleros regulares.
Los picadores pusieron algunas vara3 buenas, 

sobresaliendo Badila y Colita.
Asistieron á la función S. M. el Rey y la in ­

fanta doña Eulalia.

P R O V I N C I A S ,

Ayer mañana fondeó en Santander el vapor- 
correo Ciud<id-üundul, procedente de la Haba­
na y Puerto-Rico, con la correspondencia p u ­
blica, cargamento de azúcar y tabaco, 287 pa­
sajeros, 182 individuos de tropa y 17 marineros 
de la Armada.

Durante la travesía han ocurrido dos falleci­
mientos por enfermedades crónicas.

—El vapor de guerra Isabel la Católica ha lle­
gado á Ceuta.

—A principios del mes próximo se inaugu­
rarán los trabajos do la nueva línea férrea do 
Jerez á Algeciras.

—El general Prendergast, á su paso por Va­
lencia para Barcelona, conferenció breves horas 
con el general Fajardo.

—Ayer salió de Segovia para esta córte el 
primer regimiento montado do artillería en re­
levo del cuarto, que pasa de guarnición á aque­
lla ciudad.

—Una comunidad de religioso* franceses tra­
ta  de establecer en Pasajes un colegió naval.

—Se dice que los jesuítas van á establecerán 
colegio de segunda enseñanza en Burgos.

— El ayuntamiento de Bermeo tra ta  de de­
volver á los frailes franciscanos el convento que 
ocuparon en aquella población y le habia cedi­
do el Estado.

—El correo de ayer nos dá cuenta de cinco 
suicidios: el de un hacendado del Prat (Catalu­
ña), que, dominado por la avaricia, puso fin á 
sus dias por haberle reclamado sus hermanos la 
legítima paterna, habiendo cuidado con esmero 
de separarse del pecho la camisa para no estro­
pearla al dispararse el tiro; el de un jóven de 
Palomares (Salamanca), que sa ahorcó; el de un 
so.dado del regimiento de Saboya, que so tiró 
un pistolotazo en Búrgos; el de un vecino de 
Cádiz que se arrojó da un balcón, y el de una 
jóven do Málaga que se arrojó al m ar, de donde 
fué extraída enun estado muy grave.

C ORTES.
SENADO.

Conclusión de la sesión del (25 de Mayo de 1880

Se da lectura á la siguiente proposición:
•‘Pedimos al Senado se sirva declarar que el 

decreto que publicó la Gacela del domingo ú lti­
mo reformando el art. 82 de la ley hipotecaria 
infringe la Constitución.«

E l Sr. Cuesta se levanta á apoyarla.
El orador comienza diciendo que el aspecto 

que tiene el Senado es el precursor de una ba­
talla en la que no han pensado las oposiciones, 
porque no podían suponer que el Gobierno se 
ocupase de ese asunto.

Dice que la mayoría necesita dar la mano 
para levantar al señor ministro do Gracia y Jus­
ticia, que ha sufrido una verdadera caída.

Añade que no justificado las medidas los pre­
cedentes que puede haber de otros decretos en 
casos análogos, como no justifica un hecho malo 
otro malo también.

Considera que el carácter prohibitivo del ar­
ticulo 82 de la loy hipotecaria hace más res­
trictivo el derecho de interpretación y de más 
gravedad toda reforma.

Para probar que la reforma existe, lee el ar­
tículo 82, en el que se establecen taxativamen­
te dos medios de cancelar las hipotecas, y en el 
decreto se introduce otro nuevo (el ministro 
hace signos negativos). Sí, se introduce; por­
que si está consignado ya en el artículo, tpara 
qué el decreto? Y si no está comprendido, se in­
fringe la ley al comprenderlo. (Rumores de 
aprobación.)

Añade, que este decreto va á crear conflictos,

y , dice el orador, aquí veo varios magistrados 
que han de aplicar en casación la doctrina de la 
ley ó la del decreto. iQué harán en ese caso? Si 
tengo1 curiosidad porque se vote esa proposición, 
es poi saber en dónde se colocan esos votos(ru- 
mores de aprobación).

E l orador insiste en ese criterio, y termina 
diciendo que el conflicto vendrá y que entonces 
se verá la importancia del asunto.

El Sr. Mena y Zorrilla pide la palabra, y ob­
tenida, dice que siente que : otros señores ma­
gistrados no hayan recogido la alusión y que 
sea él el que tenga que levantarse á decir que 
parece quo el Sr. Pelayo Cuesta ha querido 
ejercer alguna coacción en los señores magis­
trados, y que protesta contra ella, (rumores) 
que aquí no se discute la Cuestión jurídica, sino 
un voto de consura presentado al Gobierno, y 
que él votará en ese concepto sin prejuzgar la 
cuestión para el dia de mañana.

El Sr. Pelayo Cuesta rectifica y dice que ante 
esa protesta, él hace la de que el Gobierno ha 
faltado á la ley autorizando el decreto, y que el 
país juzgará cuál de las dos es más justa.

El señor ministro de Gracia y Justicia con­
testa al S r. Pelayo y Cuesta, asegurando que 
no existirán los conflictos imaginados por él, y 
que viene á resolver dificultades justas sin me­
terse en atribuciones vedadas. Se extiende lar­
gamente en estas consideraciones.

Rectifican los Sres. Cuesta y ministro de 
Gracia y Justicia.

El Sr. Vieites declara en nombre de los ma­
gistrados del Tribunal Supremo, que aunque 
voten contra la proposición, se reservan su opi­
nión sobre el decreto del dia 20.

Se procede á la votación da la proposición, 
que es desechada por 95 votos contra 43.

Se lee el dictámrn del ferro-carril de M enji- 
bar á Granada, y se levanta la sesión.

Eran las seis y diez minutos.

A L C A NCE. •_ _ _ _ _ _ _
SENADO.

Sesión de hoy 26 de Mayo de 1880.

Abierta la sesión á las tros raénos diez, ba­
jo  la presidencia del señor marqués de Barzsna- 
llana, se lee y aprueba el acta de la anterior.

Se dá cuenta del despacho ordinario.
El señor ministro de Hacienda manifiesta al 

marqués de Ciutadilla estar dispuesto á contes­
tar en el próximo dia la interpelación que tenia 
anunciada.

E l señor conde de Xiquena dice que el señor 
Conde[de Balmaseda ruega á la Mesa haga cons­
ta r su voto y el del señor senador que habla con 
la oposición.

Igual declaración hace el señor duque de Al- 
modóvar.

So dá cuenta de una proposición, pidiendo la 
no retroactividad del decreto <te 20 dei actual.

El Sr. Colmeiro se levanta á contestar, y 
pregunta qué jurisconsulto se atreve á sostener 
la retroactividad de la ley.

Sostiene que la aplicación de ese decreto 
aprovechará grandemente á algunos. (Rumores 
de aprobación).

E l señor ministro de Gracia y Justicia califi­
ca de honrado sentimentalismo del corazón el 
discurso del S r. Golmeiro, sosteniendo que el 
Gobierno no ha pensado en dar, en efecto, á la 
disposición del 20 del presente, y diciondo que 
la proposición no es más que una estratagema 
parlamentaria. n  ü; A T  r 1 7 -

Rectifica el Sr. Colmeiro diciendo quo si está 
el Gobierno conforme con la proposición, debia 
haberlo declarado en una cláusula del decreto.

E l Sr. Bugallal rectifica también, entre loa 
rumores que producen sus palabras.

El Sr. Cuesta sostiene que la respuesta cate­
górica del Gobierno la acepta desde el momen­
to  en que se diga que el decreto regirá en las 
cancelaciones que se inscriban después de su 
publicación.

Le contesta el Sr. Bugallal, manifestando 
acto continuo al Sr, Cuesta que el señor minis­
tro ha hecho suya su declaración, á lo que res­
ponde éste que no aceptó fórmula de nadie.

Puesta á votación, y pedido que fuese nomi­
nal, dió el resultado siguiente:

Dijeron que no 80 señores senadores.
Dijeron que si 41 señores senadores.
En su consecuencia no se tomó en considera­

ción.
Orden del dia.
Continúa el debate sobre el presupuesto de 

Cuba.

El Sr. Ruiz Gómez usa de la palabra contra 
el a rt. 1.* . »-—« Ü

} / r  /  ^  |  \

CONGRESO

Se ion del 26 de Mayo de 1880. 
P R E S ID E N C IA  D E L  SE Ñ O R  C O ND E D E  T O R E N O .

Se abre la sesión á la una y se da lectura y es 
aprobada el acta de la anterior.

E l Sr. Ruiz del Arbol presenta varias expo­
siciones de los pueblos qr.e representa en el 
Congreso, y que se refieren á la miseria que bu- 

l'ren.
El Sr. Maisonave pregunta al Gobierno so­

bre los sucesos ocurridos en Barcelona, los ban­
doleros de Ciudad-Real y los sucesos de Ma­
drid.

1C1 señor ministro de la Gobernación.asegura 
que los primeros no han tenido importancia, 
los segundos son perseguidos activamente, y á 
los otros han ocurrido en todos tiempos y con 
todos los Gobiernos.

También pide una nota de la inversión que 
se haya dado á los fondos de Beneficencia desde 
1869 el Sr. Maisonave.

Rectifican ambos señores.
El Sr. Fabié insiste en su petición respecto 

al expediente sobre que se halla fundado el de­
creto do 23 del quo rige, y dice que si algún se­
ñor diputado comprende que en vista de la im­
portancia de este asunto debe tratarse inmedia­
tamente, suplica que ningún compañero suyo 
se fije en quo él tiene interpelación pendiente.

E l señor ministro do la Gobernación dice, 
que cuando se discutan los presupuestos, enton 
ces podrá explanarse esa y otras interpelacio - 
nes.

El Sr. Fabió pido un expediente que se formó 
respecto á un asunto de la ley hipotecaria ocur­
rido en 1873.

El señor ministro de Hacienda declara qne el 
ministro de Gracia y Justicia está dispuesto á 
contestar cualquiera interpelación, como ayer 
lo hizo en el Senado.

Rectifican los señores Fabié y ministro de la 
Gobernación.

El Sr. Carvajal dice que aunque no están de 
acuerdo los señores ministros de Hacienda y de 
Gobernación, dice que cree la regla 3.a del pár­
rafo 2.* del decreto de 23 del actual, es alta­
mente censurable, y espera que se halle en su 
puesto el señor ministro de Gracia y Justicia 
para declararlo así.

E l señor ministro de Hacienda dice pondrá 
esto en conocimiento del de Gracia y Jnsticia.

So entra en la órdwn del dia y  se aprueban 
los dictámenes respecto á negociaciones de b o ­
nos de Rio Tinto, después de breves palabras de 
los señores González de la Vega y Hoppe.

Entras» en la discusión del presupuesto do 
Hacienda y consume el primer turno en contra 
de la totalidad el Sr. Enriquez.

Triste es la primera noticia con que tropeza­
mos al dar comienzo á nuestras tareas.

Una infeliz muchacha se ha suicidado eu la 
pasada noche, arrojándose al pátio interior de 
su casa-habitacion, M ontera, 8.

** *
Dolorosamente impresionados llegamos al sa­

lón dé conferencias, donde nos dan cnenta do 
otro suceso, que por lo lógico y natural, es in­
verosímil en un conservador.

Decíase que el Sr. Bugallal tenia escrita y 
firmada la dimisión de su cargo.

Ya decimos qne no hemos dados ningún cré­
dito á esta nueva.

** ♦
Pasemos á otro asunto: la sesión.
Desusada animación ñ primera hora.
Las tribunas llenas; ios escaños poblados, 

llamando la atención la puntualidad de los hú­
sares.

Rompe el fuego el -Sr. Maissonave, pidiendo 
al term inar sus preguntas sobre bandoleros en 
-Ciudad-Real, criminales en Madrid y fondos 
de beneficencia, un turno en la interpelación 
anunciada á consecuencia del decreto del dia 23.

Contesta el ministro de la Gobernación, apla­
zando el señalamiento de dia para cuando ter­
mine la disensión de presupuestos.

«•  a
Armonias conservadoras.
El ministro de Hacienda encargado da con­

testar al Sr. Fabié, que reitera el qnuncio de su 
interpelación, dice que es necesaria la presencia 
del Sr. Bugillal en el Senado, impide ai Go­
bierno contestarle en el acto, como desearía.

*-t *

■ f  L I  ■ - - —

Consigue el S r. Carvajal poner de manifiesto 
esta contradicción. Menos afortunado en la se­
gunda parte de su pregunta, no obtiene, á pe­
sar de su insistencia, satisfactoria contestación.

Los ministros sentados en el banco azul no 
se atreven á decir categórica y terminantemen­
te, en nombre de su compañero el de Gracia y 
Justicia, j como deseaba el diputado demócra­
ta , si dando carácter retroactivo al decreto, al­
canzarán sus efectos a las hipotecas constituidas 
con anterioridad á su publicación.

H an hecho bien.
Eu boca cerrada no en tra ... el Noroeste.

• '  , '  | *  '  * '  /  '* *
La discusión do presupuestos continúa á pasos 

agigantados.
Contra la totalidad del de Hacienda solo se 

ha Consumido un turno por el Sr. Enriquez.
De seguir así es de presumir término en la 

presente semana el de ingresos, puesto á laórden
del dia. r"*.

*
*  *

Vueltos al saion de Conferencias observamos 
que la mayoría de las gentes desfilaban en di­
rección al Senado, suponiendo que la proposi­
ción presentada por el Sr. Colm"iro, pidiendo 
que el tantas veces clla-lo decreto no tenga efec­
to  retroactivo, sostendría el iuterés que reinó en 
la sesión de ayor.

Vámonos, pues, al palacio de Doña M ariade 
Molina.

** *
Las sospechas eran fundadas.
La animación é interés lian sido grandes.
Pferó vayamos por partes, que el asunto asi lo 

requiere.
** *

Abierta la sesión y leida y aprobada el acta 
de la anterior, el Sr. Xiquena declara en su 
nombre y en el del S r. Balmaseda, que habién­
dose desligado del partido en qne militaban, ha 
bian recobrado su libertad do acción, \ querían 
constase su adhesión á la oposición de en la vo­
tación de ayer.

No es posible desconocer la importancia de 
este acto.

O tra adhesión: el señor duque de Almodóvar 
del Valle.

Discutida brillantemente por su autor la pro­
posición del Sr. Colmeiro, el Sr. Bugallal ha de­
clarado al contestarle, la no retroactaeion del 
decreto.

No sabemos cómo armoniza el señor ministro 
esta opinión con el articulado de su decreto.

El Sr# Cuesta se ha apresurado á consignar 
esta declaración.

»
*  *

Sin embargo, votada nominalmente ha sido 
desechada por 80 contra 41 votos.

Es decir, que el Gobierno va sumando. Ha 
obtenido 16 votos raénos.

Si el triunfo de las minorias fue ayer seña­
lado, el de hoy ha sido señaladísimo.

** *
No sabemos nada de lo que ha pasado en la 

tercera conferencia diplomática que se ha cele­
brado esta tarde.

* *
Basta por hoy.

SECCIUN RE L IG IO SA -
Santo de hoy. —  San Felipe Neri, conesor y 

fundador.
Santos de mañana.—San Juan, papa y már­

tir , y San Emilio, Primo y Luciano.

E S P E C T A C ULOS. " " " " " "
TEATRO Y CIRCO DERIV A S.—A las ocho 

y media.— La tola de araña.—Intermedio por 
el señor Benedetti.—La isla de San Balan 
dran.

COMEDIA.—(Compañía italiana).— A las 
nueve.—Monsieur Alfonso ó la Mesonera del 
León de oro.

APOLO.—8 3[4.—Primera parte.—A lo ton­
to á lo tonto.—Baile.—La isla de San Balan­
drán.

10 3[4.—Segunda parte.—Café teatro restau- 
rant cantante.—De Madrid á Biarritz.

ESLAVA.— A las nueve.—Función extraor­
dinaria á beneficio de la primera actriz cómica 
doña Adela García.— ¡Ya somos tres!—El hijo 
de mi amigo.—Salon-Eslava.—II ferocci ro - 
m ani .

ALHA.MBRA.—A las nueve.—¡Ay qué tio* 
—La canción de la Lola—El último mono.

MADRID: 1 ^ :  1
ESTA B LE CIM IE N TO  TIPO G RÁ FICO  CAÑOS 1 .
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EL ECO D E  M ADRID.

SECCION DE ANUNCIOS.

A N U N C IO S  ECONÓMICOS: 10 R E A L E S  A L  MES,
CAMISERÍA DEL PRINCIPE.—  

Prícipe, 14.
SASTRERÍA DE PA REJA .— Cruz,

, 36.
ESPECIALIDAD EN CAMAS IN­

GLESAS Y COLCHONES ELÁS­
TICOS.—  Pinillos.—  Alcalá 17, 

' ju n to  á Fornos.

BODEGA ESPAÑOLA. —  C arrera 
de San Gerónim o, 5.

LIBROS ANTIGUOS: SE COM­
PRAN Y VENDEN EN LA L I­
BRERÍA DE RODRIGUEZ.— Oli­
vo, 6 y 8.

JOSÉ ALBESA, Almacén de Acei­
tes y U ltram arinos.— A bada, 14.

C O R O N A S  de prim era C O M U N IO N  á i . r s  

C O R O N A S  p ara  D E S P O S A D A S  azahar á  20
reales

C O R O N A S  para B E N E F IC IO S  de tea tro . 

VALVERDE 6, PRAL.—GUALTERIO KUHN.

P L A N T A S  de S A E O N u ó r S . p a r .

RAMOS PARA ALTAR.—CAMELIAS Á 2 \\2  RS.

SIN F t  ADOR M UCHAS V E C E S
DESDE 10 R EA LES SEM ANALES.

C uatro  añ o s 

ae  

g a ra n tía .

Se e n se ñ a  g ra t is  

á

dom icilio.

M AQUINAS P A R A  COSER LEGITIMAS
SILENCIOSA, BRUNONIA. WILSON HOWE V SI NGER.

RING Y LOMBERA
3 2  B S P O Z  ~ V  I tV 'r iT 'S T A ^ —

¡ S e a  d e  v i t e  m t o j s  d e  o l a r o  l a r r i n a g a  y  c o m p a ñ í a
P A R A  M ANILA

El 7 de Junio saldrá de Cádiz, y el 12 do Barcelona el nuevo y  magnífico va­
por español

C A D I Z
Informes: D . M. A. Amusát.egui, en Cádiz.--Síes. Olano, Larrinaga y 

Compañía, Merced, 18, Barcelona.
M A D RID .—Lope de Vega, 23 y 25.

ESPECIALIDAD EN THES,
L U I S  B I T T I I V I

8 .— CALLE DE SAN MARTIN.— 8.

LAMPISTERÍA T HOJALATERÍA 
D E  M A R C E L I N O  R I A Z A

1. Calle da las Fuentes, 1

A ceite  m inera l, tubos, m e­
chas, bombas.

Se com ponen lám paras y  
quinqués.

VERDAD EN BARATURA.

DE. G0Ñ1
G R A N D E

y variado surtido de géneros alta 
novedad, para prendas á medida, y 
un escogido y  bien entendido surti­
do de ropas hechas para caballero,

DE LA SASTRERIA DE

V I Ñ A L L O N G A
DI BARCELONA

Especialidad en fraques y levitas 
Los precios llaman la atención, 

por lo muy arreglados que son.

Calle del Clavel, i ,  al lado del 
ottfé Isla  de Cuba.

especialista en las vías urinarias, 
y m atriz, asegura su curación 
ño cobrando lo estipulado hasta 
después de  cu rad o . M ontera, 
11, 2 .”

LOS TIROLESES.
A TO CH A , 1 9  Y  2 1 .

El que no haya comprado 
en esta casa, 
no sabe todavía 
lo que son gangas.

Venden Los Tiroleses 
unos cubiertos, 
que los toma por plata 
cualquier platero.

Y pendientes y horquillas 
de nueva forma
para rizar ol pelo, 
du última moda.

Y paquetes de polvos 
de arroz de vera,
y den*ro del paqueto 
una sorpresa.

Os ofrecen su casa 
/.os Tiroleses;
A to c h a ,  v e in t iu n o  
y  d ie z  y  n u eve .

A LOS Q U E  S E  R E T R A T A N .
La única casa que cuenta en Madrid con grandes y variados surtidos en m ar­

cos, para cuadros y fotografías, desdo los precios m ás elevados hasta los más eco­
nómicos, es la de

H E R N A N D E Z ,
DESENGAÑO, 22 y 24.

Conocido y acreditado Centro Artístico donde se encuentran los cuadros más 
notables de reputadísimos artistas.

Se invita al público visite esta Exposición permanente,

E S P E C I A L I D A D

P A R A  PELUCAS Y PEINADOS
P E Ñ A

Peluquero y Perfumista, premiado en las Exposiciones do Zaragoza, Viena, Fi- 
ladelfia y París con la Medalla de Mérito, ofrece á Vd. sus acreditados estableci­
mientos, situados en el contro de la córte de España, Calle do la Abada núme­
ros 24 y 25 (Tres tiendas) Madrid.

Se hacen pelucas de todas clases para señoras y caballeros, de nueva invención, 
que no se conoce nada absolutamente si son postizas, á precios sumamente econó­
micos, como igualmente añadidos, trenzas y rizos: en dichos establecimientos se 
encuentran toda clase de novedades en peinados do señora como en adelantos perte­
necientes al ramo de Peluquería y de Perfumería, por ser una de las primeras casas 
en España de su clase.

Se reciben toda clase de encargos, tan to  de perfumería como de peluquería, y 
se remite á provincias con la exactitud que tiene acreditada en los muchos años 
quo lleva establecido.

Los señores peluqueros encontrarán toda clase de artículos necesarios al arte, 
con un descuento de un 25 por 100.

VAPORES-CORREOS
D E  A . IO P E Z  Y  C O M P A Ñ ÍA .

H U EV O  S E R V IC IO  P A R A  E L  AHO D E  1 8 8 0 .
P A R A  PU ER TO -R IO O  Y  L A  H A B A N A .

Salen de Cádiz los dias 10 y 30 de cada mes, y de Santander y Coruña los 
dias 20 y 21 respectivamente, admitiendo pasajeros y carga.

Se expenden también billetes directos, vía de Cádiz, para

S A N T IA G O  D E  C U B A , J I B A R A  Y  N U E V I T A S .
Con trasbordo en Puerto Rico á otro vapor de la  empresa, ó con trasbordo en 

la Habana, si se desea.
Rebajas á las familias y en el precio de las literas retenidas por los pasajeros pa 

ra sn mayor comodidad, además de las que ocupen.
Más informes de los agentes on
Cádiz, A. López y Compañía.—Barcelona, R ipoll y Compañía.—Coruña, E. 

da Guarda.—Valencia, D art y Compañía.—Málaga, Luis D arte.—Sevilla, Julián 
Gómez.—Madrid, Moreno y Caja, Alcalá, 28.

DIARIO POLÍTICO DE LA TARDE

PUNTOS DE SUSCRICION.—Madrid: Administración, Barco, 28, segundo.—Provincias, en las 
principales librerías, ó directam ente desde cualquier punto, por medio de carta al Adm inistrador.

PRECIOS DE SUSCRICION.

M adrid 4  rs. al mes.
Provincias   20 trim estre.
Extranjero. 40 »
Ultramar.. ‘ ...................................... 60 »

Comunicados y anuncios á precios convencionales.

Al que se suscriba por seis meses se le regalará una bonita novela.

Ayuntamiento de Madrid




